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Ementa: 

 As décadas de 1940 e 1950 foram intensas no processo de 

modernização/urbanização e debates sobre as transformações da sociedade no Brasil e 

no mundo. Um dos eixos de discussão dos intelectuais no período é a formação do 

Estado de Bem Estar Social e as formas de representar e governar os grupos desfiliados 

na estrutura social
1
. As noções de “raça”, “classe trabalhadora”, “trabalhador rural”, 

“camponês”, “favelado” são investidas de novos significados tendo como em pesquisas 

produzidas por intelectuais ligados às universidades e agências de governo ou de 

organismos internacionais.  

 O tema das desigualdades e da modernização ganham evidência no discurso de 

diferentes autores. Tendo como quadro de análise a produção e a trajetória de alguns 

intelectuais, a disciplina propõe discutir a história e cultura política dos anos 1940 e 

1950. Ela está dividida em duas partes: na primeira, discutirá textos relativos à história 

dos intelectuais e à cultura política; na segunda, abordará os estudos de casos tendo 

como foco o debate sobre a questão social nos anos 1950. Espera-se ao final do curso 

que o estudante saiba interpretar textos acadêmicos que versem sobre a história 

intelectual do período em foco, e produza uma proposta de análise de algum objeto 

cultural, processo, entrevista ou trajetória.  

Formas de Avaliação: 

A avaliação do discente está dividida em duas partes: a participação em seminários 

temáticos e o trabalho final.  
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